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M U C U S M U a i J I A H O B J 

Campinas seria a próxima sede da V CONCEN-
TRAÇÃO DE MOCIDADES ESPÍRITAS DO B R A S I L 

CENTRAL E ESTADO DE SÃO PAULO 

No dia 25 de Novembro, p. 
p esteve reunido em Barre-
tos o C. D. das concentrações 
de Mocidades Espiritas. Ali 
estiveram os diretores Dr. 
Apolo Oliva Fillio.de S. Paulo, 
Emanuel Chaves, de Uberaba, 
Altivo Ferreira - Secretário 
do Conselho d a V Concentra-

ção de Mocidades Espiritas e 
dr. Wilson de Melo represen-
tando nosso redator Agnelo 
Morato. 

Nessa oportunidade foram 
discutidos diversos assuntos 
dêsse movimento, tratando-
se da questão da-nova sede 
para a referida concentração, 

Segurança de um Convicto 
No div 11 deste, ás 2 horas da madrugada, deu-se 

o passamento para o mundo espiritual, do confrade Ar-
nulfo de Lima. Espírita convito. grande vulgarizadoi 
dos princípios do Espiritismo, o confrade Arnulfo contri-
buiu grandemente para que os preceitos da Doutrinr 
se espallhassem e consolassem muitos corações. Dado c 
prestigio que desfrutava e a grande amizade que tinha, o 
seu passamento teve grande sepercução e inúmeros fo-
ram os amigos e reconhecidos que o visitaram nos últi-
mos dias que precederam a sua desincarnação e acom-
panharam o seu entêrro. Acometido por pertinaz e irre-
mediável moléstia, trasladara-se para centro de maior 
recurso, indo viver em Santos, a conselho dos médicos. 
Em extrema consunção, sentindo aprovimar-se o fim de 
existência material, aqui veio ter, chegando há poucos 
dias, por avião. 

Em aqui chegando, mandou imprimir na oficina da 
"A Nova Era" o escrito abaixo, feito pouco antes do seu 
trespasse e onde bem retrata a sua fé e desejos de últi-
ma hora. Singulai documento este que tem a força dt 
uma inabalável convicção, a serenidade do crente racio-
nai e a certeza da imortalidade. Que magnifico exemplo 
para os crentes dúbios e frouxos, que, em última base, 
se agarrem á táboa de salvação qualquer que se lhes jo-
ga, num gesto de desespèro. Que os Espíritos do Senhor 
e os femiliares se acerquem do nosso irmão no mundo 
espiritual, recebendo-o e facilitando-lhe o que for neces-
sário para sua pronta emancipação 

Segue o escrito deixado pelo irmão recentemente 

desencarnado: 

Meus Amigos! 

Eis o fenomeno da morte. O princípio ativq que a-
nimava essa personalidade ora morta, afastou-se dela e 
o sêlo do silêncio desceu em sua máscara. O aniquilamento 
da matéria, que vai descer á cova, já se iniciou e seus 
despojos vão ser espalhados no imenso laboratorio ds 
natureza, e aproveitados (quem sabe?) na organisação 
de outras formas de vida. Mas, aquele princípio ativo, 
que é o Ego, em suma o Espírito, e que constituía a in-
dividualidade pensante e inteligente, êsse é indestrutível 
e contra ele nada pode a voragem da morte. Por isso, 
esta é a vitoria da vida! 

Mas, para onde foi o espírito? Que destino tomou, 
agora, desde que se libertou das peias da matéria? Teria 
subido para um Céu de cotemplatividade, de ociosida-
de ou beatitude, diante de "um Deus antropomorfo, as-
sentado em seu trono de ouro? Terá descido para a pro-
fundeza da terra, para o fogo eterno, concepções estas 
tão do agrado das confissões religiosas militantes? Nem 
uma cousa, nem outra. O espírito liberto da matéria as-
cende ao próxfmo plano da vida, imediatamente 
acima do plano terrestre e, intégra-se, é certo, ao come-
ço, como um turista desambientedo, numa nova vida, 
entretanto, pouco diferente do da vida terrena. 6 ali re-
cebido pelos que lhe antecederam na grande viagem e é 
socorrido, de acôrdo coin os seus merecimentos. Viverá 
ali, em um corpo de matéria espiritual. 

Ora, êsse proximo plano de vida, cuja localisação 
cotutitue ume esfera, mais ou menos limitada, sitúa-se 
em tórno do planeta, onde habita e labora uma imensa 
sociedade espiritual, muito mais numerosa que a existen-
te na crosta da terra. Não vai o espírito ai viver no 
vácuo, vagando sem rumo, mas é acolhido no seio de 
organísações mais ou menos semelhantes ás da Terra. A 
matéria quintessenciada ou etérica aí imperante, é tão 
densa para éle, como a matéria densa o é para o ho-
mem na face da Terra. Assim ele tem ali ponto sólido 
de apôio. Encontrará paizes, rios, florestas, campos, cida-
des creches, asilos, hospitais, organisações sociais, esco-
las ' em suma um campo vastíssimo, onde de futuro irá 
exercitar suas atividades. Não ha inatividade ali, para ôs-
se espirito Será aproveitado, segundo suas possibilidades 
e pendores, sob a direção de espíritos maiores, em tra-
balhos ou serviços de solidariedade, no socorro ás almas 
aflitas e perturbadas que aportam a esse plano de vida 
aos milhões diariamente. 

Ora a "cada um será dado segundo as suas obras", 
disse Jesus! Si êsse espirito semeou na Terra atos de 
bondade, de mansuetude, de tolerância, de fraternidade, 
si coonerou no amor do próximo, enfim, si serviu á hu-
manidade se foi elemento construtivo, mufruirá naquele 

seu novo estado de cidadão espiritual, uma existência 
tranquila e feliz. Si destribuiu iniquidade, si prevaricou, 
si delapidou, si foi egoísta, si afastou-se dos preceitos 
ensinados por Jesus, receberá de acôrdo com sua semea-
dura. isto não significa que Deus, que é Amor e per-
dSo, esteja a puni-lo ou a cobrá-lo. Nada disso. Deus 
espera silenciosamente, por milénios, que suas criaturas 
se voltem para Ele e compreendam suas leis de eterna 
sabedoria. Mas, opera4e aí a lei de Causo e Efeito: — 
"A cada um, segundo suas obras" (Evang. de Jesus.) Esta 
é uma lei inelutável e ante o seu evento, que está em 
todas as cousas da criação, o homem será o artífice da 
sua própria felicidade pu infelicidade. Convém, pois, que 
o homem medite profundamente sobre os ensinos dos 
Evangelhos do Cristo! 

Mas, êsse espirito permanecerá naquele plano de 
vida eternamente? Viverá êle ali por milénios sucessivos, 
esquecido das coisas da Terra e dos seres queridos que 
aqui deixe u? Estará êle apartado definitivamente dos 
seus familiares e amigos e nunca mais reverá o teatro 
terreno das suas atividades pregressas? Absolutamente, 
não. Poderá constantemente visitar a Terra e revêr seu 
lar antigo e examinar o resultado de suas atividades a-
qui passadas. Isso constitui mesmo, até, uma necessida-
de, para o preparo de sua nova jornada terrena. Sim, 
meus Amigos, de sua nova encarnação na Terra, onde 
voltará a receber outro corpo somático pelo fenómeno 
fisiológico conhecido, dos renascimentos. 

"O! Nicodemos, se te falo das cousas da Terra fi-
cas admirado, que dirás se te falasse das cousas do 
Céu! Importa nascer de novo, se não nasceres de novo, 
não irás ao reino de Deus." (Evang. Jesus). (Cristo falan-
do a àquele que era mestre em Israel).- Ora, o espirito 
está sujeito a lei dos renascimentos. E ir ao reino do 
Pai, não é subir para um local de contemplatividade e 
de ociosidade, mas compreender ss leis de sabedoria e-
terna de Deus, que regem o Universo inteiro. Essa lei 
de renascimentos, é imposta á tôda Criação. Porque ha-
via de o homem estar fora dela. Eis a semente que re-
torna ao seio da terra e reedita seu ciclo ininterruta-
mente, pelos séculos em fora. Atravez das vidas sucessi-
vas, (renascimentos na matéria) o espirito vai acumU' 
lando conhecimentos que lhe vão majorando o entendi-
mento da vida. E êle não pode realizar isso numa só 
eicarnação. Esse ciclo de reencarnações permanecerá até 
que o espirito, purificado e eleito, cancelará a necessi-
dade de retornai- aos corpos fisicos. Então, se o quiser-
des, meus amigos, isso será u salvação. Esta é a lei de 
evolução imposta o tôda a Criação, pela vontade sobera-
na e onisciente de Deus! 

Oxalá, pudessem os homens investigar estas verda-
des, que estão agora sendo deferidas pelas vozes do Al-
to. Estão expostas no Evangelho de Jesus, e uma vasto 
literatura existe agora, espiritual, ofertada ,a todos os se-
res de boa vontade. Urge mesmo que os homens exa-
minem o caso, pois, amanhã, êste fenômeno que ocorreu 
agora terá também atingido a todos êles Os conheci-
mentos destas coisas facilitam ao espírito a realização da 
grande viagem. "Os tempos estão chegados para esta re-
velação. O Espirito Consolador, prometido por Jesus, 
está ahi entre os homens, deferido através da mediuni-
dede triunfante. Eis amigos, examinais questão: "A ver 
dade vos fará livres" (Jesus). 

Por isso, solicito aos meus familiares que não in-
gressem no luto e não me chorem. Prefiro as preces o-
timistas. Repito: — A morte é a vitorio da vida! Não 
quero pensamentos deprimentes e melancólicos na mi-
nha direção. Aceito as preces silenciosas de todos o« ho-
mens de bôe vontade, que me forem ofertadas. São 
quelas ditas do recesso do coração. Dispenso as oblatas 
laudatórias, e acompanhadas de simbolismos e liturgias. 
"Quando quizeres orar, recolhe ao teu quarto e ora em 
aecréto". (JESUS). 

Eis, meus amigos, minhas emoções, quando se apro-
xima meu descesso. Ngo tenho receio da viagem, pois 
sei que a vida continua em outros planos. 

Obra de Deus, que é oniciente, não podia deixar de 
ser perfeita! 

em vista da desistência de Mogf-Mirim. 
Foi proposto por uni dos diretores, fi-

Izespe consultas nesse sentido, afim de 
verificar 6e a turma de Campinas, nêste 
listado, aceitava a incumbência de pro-
mover ali o movimento de 11152, que será 
a quinta realização dêsse certame. 

Tudo indica que nossos confrades de 
Campinas, mesmo arrostando com sérios 
embaraços o dificuldades, aceitam mais 
Csse trabalho para a grandeza de nossa 
Doutriua. 

Á frente estarüo, per certo, os devo-
tados idealistas, Gustavo Marcondes, Ser-
vllio Marrone, Leopoldo Hinz, Deyse Jur-
gensen e nossa conterranea Maria Hele-
na Barini, que tudo farão para que a ci-
dade de Campinas seja séde da "V CON-
CENTRAÇÃO DE MOCIBADES ESPIRI-
TAS DO BRASIL CENTRAL E ESTADO 
DE S. PAULO" . 

E si realmente conretizar-se, afinal, 
mais essa empreitada dos moços, tendo 
como local a magnifica Cidade das Ando-
rinhas o velho sonho do entusiasta Ma-
noel Qui lhem realiza-se após um lustro, 
tendo sempre o mesmoanimo e estimulo com 
que se ascenderam as primeiras luzes do 
movimento que, dia a dia, vae ganhando es-
trutura e diretrizes seguras. 

Diversos assuntos serão abordados 
pelos moços na próxima concentração e 
que servirão como pontos de estudos e 
teses. Assim foi deliberado, na previa re-
alizada em Barretos, d ia 20 do novembro, 
que os aBsuntoB para os moços externa-
rem seus pontos de vistas e escreverem 
opiniões serão sobre três temas. 

E êsses temaB estilo subordinados aos 
t í t u l o s : " C O N C E I T O E S P Í R I T A D E L I-

BERDADE" , assunto filosófico momento-
so lembrado pelo dr . Wilson de Melo e 
que tem como- base o "Livro dos Espíri-
t o s " ; " O M O Ç O E S P I R I T A P E R A N T E O 

CAIÍNAVAL", onde poderão ser tratados 
os aspetos, histórico material ou biológi-
co, social (economico, estatístico, etc.) es-
piritual e moral; e, ainda, a tese: "QUAL 

M A N E I R A D E S E I N C R E M E N T A R A S 

A T I V I D A D E S D A S M O C I D A D E S E S P Í -

K I T A S " . 

Serão classificados os trabalhos dos 
moços e encaminhados âs comissões com-
petentes, compostas de confrades como, 
Manso Vieira, dr. Inácio Ferreira, Altivo 
Ferreira, profa. Dagmar 1'iosi, Clever No-
vais, dr. Ari Lex, Emanuel Chaves, Ser-
vilio Marrone, dr. Wilson Ferreira de Me-
lo e outros. 

Por af vemos a significação da pró-
xima concentração de 1952 e quanto re-
presenta para nós a cidade de CampinaB, 
que deverá patrocinar êsse movimento 
de grande relevancla para a Doutr ina 
Consoladora. 

Ara.) < 2 s Á f U t & 4 o . ' J i . 

SÃO PAULO, 28/11/51 

•ma. 

H O S A N A 
JESUS GONÇALVES 

GRAÇAS a ti, ó Dor, minhalma agora 
Bendiz o sacrifício amargo e juato... 
Graças a ti lutei, vencendo a cuato 
As fronteira« da angustia que devora! 

O teu cálix de pranto que aprimora 
Que enche o mundo de fel, desgosto e susto, 
Nasce do excelso altar do templo augusto 
Da verdade que esplende céus afóra... 

Feres, rude e cruel, bates e humilha», 
Mas teus golpe» produzem maravilhas 
E a tua voz jamais amaldlçôa. 

A ti, glória imortal! Bendita seja», 
Na adoração de todas as igrejas, 
Mensageira de Deus, humilde e bôa. 

(Transcrito do livro "Flore* d* Outono.") 
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Otávio M. Sousa 

Empreendimento êsse que avulta 
Dobrada finalidade culta. 
Urna luz nova traz ao cristão, 
Cuidando-lhe mente e coração. 
A boa semenente a todos espalha, 
Nas horas santas em que trabalha. 
Dando do pão ao meigo Jesus 
Aos que padecem fome de luz, 
fíéveía sempre os belos ensinos, 
Impregando-lhe os destinos 
Onde habitará o amor de Deus. 

Pestalozzi, espírito de luz, 
Era discipulo de Jesus. 
Seu nome, em plena posteridade, 
Trouxe glória para esta cidade. 
Amemos, portanto, a nossa escola, 
Louvemos Jesus gue nos consola, 
Outorga belos ensinamendos, 
Zela pelos nossos sofrimentos, 

Zurze os erros com bondosa mão. 
Implantando fé no coração. 

ilmape do Pensamento 
Já temos á veada o Alma-

naque d'o Pensamento para 

o ano de 1952. Adquira 

quanto antes esse precioso 

repositório de informações 

úteis a todos. Leitura amena 

a atrativa. Recomendável pe-

ia variedade de seções de 

grande inter {use. 

Faça seu pedido pelo sistema 

de Reembolso Postal à Livra-

ria "A Nova Era", Caixa POB-

tal, 66, Franca, E. S. Paulo. 

Preço: Cr.» 1,00. 

J t i t u m i g o : 

SE está doente e conjia na 
Homeopatia, envie ;«eu 
nome, idade certa e ende-

riço, ao Grêmio Espirito de 
Franca - Rua do Comércio, 
no. 298. 

Dè, também, se possível 
alguns sintomas de sua mo-
léstia. 

Ponha com seu pedido um 
envelope selado, com o en-
deréço bem legível para fa-
cilidade na resposta. 

TORIBA-ACA 

C. Postal , 182,— Franca 

Congregados, em tôrno do 
Cristo, os domésticos de Sí-
mio ouviram a voz suave e 
persuasiva do Mestre, comen-
tando os silgrados textos. 

Quando a palavra divina 
terminou a formosa preleçSo, 
a soqra de Pedro indagou, 
inquieta: 

— Senhor, alinal de contas, 
que vem a ser a nossa vida 
no lar? 

Contemplou-a êle significa-
tivamente, demonstrando á 
expectativa de mais amplos 
esclorecimentos, e a matrona 
acrescentou: 

— Iniciamos a tarefa en-
tre flores para encontrarmos 
depois pesada colheita de es-
pinhos. No começo, é a pro-
messa de paz e compreen-
são; entretanto, — logo após, 
surgem pedras e dissabores... 

Reparando que a senhora 
galiléia se sensibilizara até 
ás lágrimas, deu-se prossa 
Jesus em responder: 

— O lar é a escola das al-
mas, o templo onde a sabe-
doria divina nos habilita pou-
co a pouco, ao grande enten-
dimento da Humanidade. 

E, sorrindo, perguntou: 
— Que fazes inicialmente 

ás lentilhas, antes de servi-
las á refeição? 

A interpelada respondeu, 
titubeante: 

— Naturalmente, Senhor, 
cabe-me levá-las ao fogo pa-
ra que se façam suficiente-
mente cozidas. Depois, devo 
temperá-las, tornando-as agra-
daveis ao sabor. 

— Pretenderias, também, 
porventura, servir pfio cru á 
mesa? 

— De modo algum — tor-
nou a velha humilde —; an-
tes de entregá-lo ao consu-
mo caseiro, compete-me guar-
dá-lo no calor do forno. Sem 
essa medida... 

O Divino Amigo então con-
siderou: 

— Há também um banque-
te festivo, na vida celestial, 
onde nossos sentimentos de-
vem Bervir á glória do Pài. 
O lar, na maioria das vezes, 
é o cadinho santo ou o [orno 
preparador. O que nos pare-
ce aflição ou sofrimento den-
tro dele é o recurso espiri-
tual. O coraçflo acordado pa-
ra a Vontade do Senhor, re-
tira as mais luminosas bên-
çãos de suas lutas renovado-
ras, porque, sómente al, de 
encontro uns com os outros, 
examinando aspirações e ten-
dências que não são nossas, 
observando defeitos alheios e 
sup0rtand0-08, aprendemos a 
deslazer as próprias imper-
feições. Nunca notou a rapi-
dez da existencia de um ho-
mem. a vida carnal é idênti-
ca á flor da erva. Pela ma-
nhã emite perfume, á noite, 
desaparece... O lar é um cur-
so ligeiro para fraternidade 
que desfrutaremos na vida 
eterna. Sofrimentos e confli-
tos naturais, em seu circulo, 
são lições. 

— A sogra de Simão escu-
tou, atenciosa, e ponderou: 

— Senhor há criaturas, po-
rém, que lutam e sofrem; no 
entanto, jamaiB aprendem. 

O Cristo pousou na inter-
locutora os olhos muito lúci-
dos e tornou a indagar. 

— Que fazes das lentilhas 

que não cedem á ação do 
fogo? 

— Ah! Bem dúvida, atiro-as 
ao monturo, porque feririam 
a boca do comensal descui-
dado e confiante. 

— Ocorre o mesmo — ter-
minou o Mestre — com a al-
ma rebelde ás sugestões edi-
ficantes do lar. A luta co-
mum mantém a fervura be-
néfica; todavia, quando che-
ga a morte, a grande selecl-
onadora do alimento espiri-
tual para os celeiroB de Nos-
so Pai, os corações que não 
cederam ao calor santifican-
te, mantendo-se na mesma 
dureza, dentro da qual foram 
conduzidos ao forno bendito 
da carne, serão lançados fo-
ra, a fim de permanecerem, 
por tempo indeterminado, na 
condição de adubo, entre OB 
detritos da Natureza. 

(do livro "Jesus no Lar", de 
Neio Lúoio) 

— « O » — 

UnOR AMIGO, o EDUCAN-
DARIO «EURÍPEDES» precisa 
do teu óbulo para realizar seu 
programa de educação e assis-
tência as crianças órfãs e desam-
paradas. AJUDA-O que o céu 
te ajudará! Campinas, Est São 
Paulo, rua Irmã Serafina, 674 
Caixa Postal, 687. 

Falando à Terra 
Novo livro psicografado por 

Francisco Cândido Xavier. 

Pedidos à Livraria •A NOVA 

ERA> —Preço: broch. 20,00 — 

encad',30,00. 

Abad ia dos Benedi t inos 3o,oo 4o,oo 

Vic tor Hogo 

Dor Sup rema 85,oo 45,oo 

D o Ca lvár io ao Inf in i to 3o,oo 4o,oo 

RedençSo 22,oo 32,oo 

N a Sombra e na Luz 22,oo 32,oo 

A lmas Crucif icadas 22,oo 32,oo 

Fernando D o O 

Apenas u m a Sombra d e 

Mu lher 16,oo — 

E as Vozes Fa la ram 18,oo 28,oo 

A l m a s que Vo l t am 15,oo 25,oo 

Mar t a 15,oo 25,oo 

A . W l l m 

O Rosár io d e Cera i 14,oo 24,oo 

Areo l ino Gu r j à o 
ExpiaçSo « 16,oo 28,oo 

Codro Pallssy 
Eleonora 25,oo — 

Elias Sauvage 
Mi rê ta i8,oo 28,o« 

J osé Sur inach 
L íd ia 18,oo — 
Memórias de U m a A l m a 18,oo 28,oo 
Splr i tus Maledictus 14,oo 24,oo 

J . F. Co lav lda 
A Barqueira do J uca r 16,oo — 

Car los Imbassa l iy 
Os Menezes I8,oo — 

Literatura Infantil 
Car lo« L o m b a 

D idaquê Espírita 8,00 18,oo 

Ester Ca lderon 

N i nho Desfeito 8,00 — 

Francisco Când ido Xav i e r 
A lvorada Cr ista 12,00 22,oo 
Histór ia de Maricota — ' 80,00 
Mensagem d o Pequeno 

Mor to — 48,oo 
J a r d im da In f ânc ia — 80,00 
O Cam i nho Ocu l to — 3o,00 
Os Fi lhos d o Grande Re i — 28,00 

Leon Denis 
Catecismo Espír i ta 8,00 I8.00 

Ph i l emcn 

Cartas a Meus Fi lhos 8,00 -

a . Be rm l ndo 

História de Catar ina — lo ,00 

F A Ç A M S E U S P E D I D O S P E L O 

R E E M B O L S O P O S T A L . A 

Livraria «A Nova Era» 
Bua Campos Rales W l-Cx . Postal , M 

P S A M O A — Est. S. Pao la 

A l lan Kardec 

Br . — Ene . 

O L ivro doa Espíritos 16,00 26,oo 

O Livro dos Méd iuns 15,oo 25,00 

O Evange lho Seg. o 

Espir i t ismo 14,oo 24,00 

O C éu e o In ferno 20,00 30,00 

A Gênese 20,oo 30,oo 

Obras Pós tumas 18,oo 28,oo 

O Q u e é o Espir i t ismo 8,00 18,oo 

O Princip iante Espírita 8,00 I8,oo 

A Prece 6,00 16,oo 

in t rodução ao Es tudo 

d a Dou t r i na Espirita 12,00 22,oo 

Ca i rba r Schutc l 

Conferências Radiofônicas — 22^o 

V ida e Atos dos Após* 

tolos — 30,00 
A V i d a n o O u t r o 

M u n d o — 25,00 
M é d i u m e Mediunl-

dades — 16,oc 
Interpretação do Apo-

calipse — : 5,00 
Preces Espiritas 3,oO — 
Espir i t ismo para Críançaa 1,3o — 

Auré l io A. Valente 
Sessões Prát icas e 
Doutr inár ias do Espi-

r i t ismo 2o,00 — 
Gabr ie l De lane 

Fenômeno Espirita 24,00 — 

D r . I go i c l o Ferreira 
fUmtos — 13,00 

T a m R a z f l o ? 40,00 — 

A n t o n i o Zaocáro 
A Presciência 

d a Natureza 12^o — 

José Rasso 
Herança d o Pecado -16,oo — 

Adau t o de O l ive i ra Serra 
As V idas Suceasivaa 8,00 — 

Adau to Pontes 
A Existência da Deus 10,oo 20,00 

A lmer indo Mart ins d e Castre 
An ton io d « P á d u a 14,oo — 
O Mart í r io doa Suicidas l t©o — 
Reis, Pr inoipes e Im-

peradores 14,oo 24,00 
Ernesto Bozano 

A n i m i s m o o u Espir i t ismo 22,00 -
Pensamen to e Vontade lo,00 2o,00 
O * En i gmas da Paico-

metris 14,00 24,oo 
Metapslquicn H u m a n a — 24,oo 
A Crise da Morte 14*o 24,00 

Livraria d"A N O V A E R A " 
Xenoglossis 15,00 25,00 

Fenômenos Psíquicos no 

Momen to da Morte 2o,00 3o,00 

Fe r n ando de Lacerda 

Eça de Queiroz Pó s t umo 18,oo 28,oo 

M í n tmus 

Síntese de O Novo Tes-

tamento 22,00 

José Am i g ó Y Pel l icer 

Roma e o Evangelho 24.oo 34,oo 

A m a d e o Santos 

O Re tumbar da Trom-

beta io,oo 20,00 

Guer ra J unque i r o 

Funerais de Santa S é 18,00 — 

Arna ldo S . Th lago 

Ao Serv iço do Mestre — 20,00 

Bezerra d e Menesea 

A Loucura Sob N o v o 

Pr i sma 12,00 22,00 

Leopoldo Machado 

Cient ismo e Espir i t ismo 18,00 — 
Para o A l t o I8,oo — 

Bi t tencourt Sampa l o 

A D iv ina Epopé ia 4Q,oo 

Padre A l t o 
O Crist ianismo do Cristo e o dos 
seus Vigários 34,00 — 

Francisco Când i do X a v i e r 
Lázaro Red iv i vo 28,00 
Luz Ac ima 25,00 
Reportagens de 

Aléra-Túmulo 18^jo 28,co 
Brasil, Coraçflo do 

M u n d o e Pát r ia do 
O Evange lho 15,00 25.oo 
Emmsnue l 15,00 25,0o 
Boa-Nova — 25^o 
Crónicas de Aiém-Tú-

m u l o 16,oo 26,«o 
Novas Mensagens 25^ » 
Cart i lha da Natureza !2,©o 22.00 
O Consolador lS,o© 25,<,0 

Nosso Lar 18*» 28, 
Oa Mensageiros — 28, 
Missionários da Luz 25,oo Í W 
Obreiros da V ida 

Eterna 32*x> 
Agenda Cristã 8,00 18*>o 

Libertação 20.oo 30,oo 
Voltai 14,oo 
Caminho , Vardada 

e Vida 18,oo « , c o 
Pflo Nosso *2*>o 

Volta Bocage 10,00 -

Jesus n o La r 14,00 24,00 
Parnaso de A l é m T ú m u l o 
(Ediçflo Especial 100,00 l l O ^ o 
Coletânea do A l é m — 2o,oo 

Cartas do Evange lho 2o,00 3o,00 
Pontos e Contos 2o,00 — 
N o M u n d o Maior 2o,00 3o,00 

Frederico F igner 
Crónicas Espíritas 14,00 24,00 

M. E. A z a m b u j a 
Uma Nova Ciência 7,00 17,oo 

Nogueira de Far ia 
O Trabalho doa Mortos — 5o,00 

Carlos Imbaasahy 
A Margem do Espiri-

t i smo 18,00 28,00 
Espirit ismo e Loucura 15,00 25,00 
ReligiSo 20,00 — 

Wi l l i am Crookea 
Fatos Espir i tas 15,00 25,00 
O L i v ro de Tobias 5,00 15,00 

Migue l Titnponl 
O Caso Humber to de 

Campos 26,00 36,00 
Caml le F l ammar ion 

O F im do M u n d o 22,0o — 

Deus n a Natureza 25,00 35,00 

F. V. Lorenz 

A Voz do An t i go Egi to 15,oo 25,00 

J a y m e Braga 
Ciência D iv ina 18,oo 28,00 

Leon Den is 
N o Invis ível 3o,00 4o,00 
Joana D 'Arc , M é d i u m 22,00 82,oo 
O A l é m e a Sobrevivên-

cia d o Sêr 8,00 18,00 
O Prob lema do Sér . d o 

Dest ino e da DÔ r 3o,00 4o,00 
Romeu d o A m a r a l Camargo 

D e Cá e de Lá 15,00 -
U m só Senhor — 4o,00 

Vlnlelus 

N a s Pegadas d o Mestre 22,00 82,oo 
E m Torno do Mestra 26,00 38,oo 

Na Seara do Mestre 2o,00 — 
Alexander Akaakof 

U m Caso de Desmateria-
Usaçflo 16,00 16,oo 

Ju l io Ab r e a P i lho 

Erros Doutr inár ios IS,00 — 
Sergio Vala 

Si lva Me lo e seus Mistérios 30,00 -

Edgard A r m o n d 
Med iun idade 25,00 — 

O s Exilados d a Cape is — 25,00 

Osva ldo Me lo 
Epístolas aos Espíritas lo,00 — 
Carlos Imbassahy c Pedro G r a n j a 

Matér ia ou Espír i to? — 3o,00 
Isidoro Duar te Santos 

Luz no . Caminho 35,00 47,00 

P i l r i n o Gamba 2o,oo 3o,oo 
Dois Mundos 3o,00 42,oo 

Sir W i l l i am Barrett 
Nos Umbra is do A l e m 32,oo 44,00 

Ped ro G ran j a 
Af inal , Quem Somos? 30,00 45,oo 

G . Vale O w e n 
A V ida Alèra do Veu 15,00 25,00 

Pietro Ubaldi 
A Grande Síntese — 12o,00 

Jesus Gonçalves 

Flores de Ou tono 2o,00 3o,00 
Pedro Machado 

Canções da Imorta l idade — 25,00 

ROMANCES 
Celestina A . Lanza 

O Bei jo da Morta 16,oo — 

Manoe l Arão 

O Claustro —25,00 

Caml le F l ammar i on 

Sonhos Estelares — 28,00 
Estela 24,oo 34.00 

Abe l Gomes 

Pérolas Ocultas lo ,oo 2o,00 

A lexandre D i a s 

O Mistério das Sombras 6,00 18,00 

A m á l i a Domingos Soler 
Memór ias do Pad re 

Ge rmano 28,00 88,00 
Antonlet te Bourd ln 

Entre Dois Mundos 16,00 26,oo 
Memór ias da Loucura 18,oo 28,00 

An t on i o U m a 
Cruzada Redentora 28,oo 38,00 

A Sonambu la lB.oo — 
.Beserrade Menezes 

A Casa Assombrada 2o,00 80,00 
Francisco Când i do X a v i e r 

H á Do is MU Anos 28,oo 38,00 
5o Anos Depois 24,00 34,00 
Renúnc i a 80,00 4o,00 
Pau lo e Estevfio 35,oo 45,00 

J . W . Bochester 
S ina l d a Vitória 3o,00 — 

O Chanceler de Ferro S2,oo 42,00 
Hercu l anum 24,00 84^» 
A Vingança do Judeu 28,00 -
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Súmula da ata da sessão de Novembro de 1951 

Congresso de Estocolmo 
O Presidente dá notícias do 

Congresso Internacional Espíri-
ta, realizado em Setembro, na 
Capital da Suécia, o qual tra-
tou dos fenônemos e provas da 
sobrevivência da alma, confor-
me noticiário publicado em um 
grande diário de Hamburgo. 

Mês de Kardec 
- O Dr. Miranda Ludolf comu-

nica que representou o C. C. 
N. nas solenidades realizadas 
no Instituto Lafayette e no Te-
atro "João Caetano", nesta Ca-
pital, havendo trazido excelen-
te impressão do trabalho que | 
vem sendo realizado pelo rádio, j 
pelos programas "Hora Espiri-
tualista João Pinto de Souza e 
"Seleções Espiritualistas", pro-
motores daquelas solenidades. 
Outros representantes comuni-
caram como foram comemora-
das nos Estados as datas de 3 
e 5 de Outubro. 

Juventudes Espíritas 
O representante do' Distrito 

Federal e outros informaram 
como vão correndo os serviços 
das mocidades espírtas em di-
versos lugares, em via de re-
gra melhorando sempre os seus 
serviços. 

Pernambuco 
O Prof. Porto Carreiro lê 

pormenorizado relatório dos ser-
viços de unificação realizados 
no Recife, onde já se vai al-
cançando o ideal de unificação 
e colaboração de todas as for-
ças espíritas do Estado. 

Representante do CearÃ 

O presidente deu posse da 
representação do Ceará ao Con-
frade Henrique Alves da Cunha 
Magalhães que expressou sua 
intenção de visitar o Estado a 
fim de auscultar as necessida-
des e aspirações dos nossos 
Irmãos do grande Estado que 
lhe fêz a honra de confiar-lhe 
a representação, e sugeriu que 

haja frequentes visitas do Ç. F. 
N. aos Estados. 

Construção de sedes 
O Prof. Arnaldo S. Thiago co-

municou que já* foram inaugu-
radas sedes próprias, construí-
das para instituições espíritas 
em quatro cidades de Santa Ca-
tarina, e o Dr. Lins de Vascon-
cellos relatou que. em diversas 
cidades de S. Paulo, do Para-
ná e de outros Estados, foram 
inaugurados novas instituições, 
todas com sedes próprias, para 
serviços de beneficiência, ensi-
no e trabalhos sociais, coni 
grande simpatia do público eni 
geral, sem distinção de credos 
nem escolas. Ê muito anima-
dor o trabalho que vão reali-
zando os nossos confrades era 
todo o territorio nacional bra-
sileiro em obras de instrução, 
educação e assistência social. 
Há instituições que formam 
professores e dirigentes para 
esses serviços, com elementos 
jovens por elas instruídos e 
educados em seus próprios tra-
balhos de ensino, educação e 
assistência. 

Nesse sentido não se acha a-
penas iniciado, mas. em pleno 
progresso, um trobalho imenso 
que vem conquistando para o 
Espiritismo o respeito de todas 
as classes sociais, de todos os 
partidos e credos. Como Dire-
tor do Departamento de Assis-
tência Social da F. E. B.? o Dr. 
Lins de Vasconcellos dirige ura 
apelo a todas as instituições 
espíritas, no sentido de comu-
nicarem ao Departamento os 
trabalhos que vão realizando 
nos Estados, para registo e co-
laboração. 

Congresso em 
Porto Alegre 

Foi uma grande realização 
Segundo Congresso Espírita do 
Rio Grande do Sul, sobre o 
qual "Mundo Espírita" publica-
rá pormehorizado relatório em 
seu próximo número. 

Casa de Saúde "ALLAN KARDEC" 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: — Sr. João Batista da Silva, 1 saco de! 
batatas; Um anonimo, 1 saco de café; Sr. Francisco Fer-
nandes, 1 saco de batatas; Sr. Antonio Pasquim, 2 sacos 
de batatas; Sr. Clodomiro Ferreira, 1 saco de batatas; Sr. 
Francisco Parra, 1 saco de batatas; Da. Fabíola Gomes, 
Em pães CrS:50,00; Sr. Onofre Paulista, Em pães Cr»: 20,00; 
Dr. Francisco Antonio Garcia - 1 boca superior de dentes 
oroforn modelo S3 cGr 6; Sr. João Kazan, Em roupas Cr$: 
150,00; Donativos angariados em cereais por intermédio 
do sr. Luiz Diogo Pereira Cr»: 2.220,00; Sr. Oreste Felipe, 
por intermedio di» sr. Pedro Piola Cr$: 50,00. RIBEIHAU 
CORRENTE: — Sr. Serglno Lourenço, 1 saco de café cm 
coco; Sr. Luiz Jardini 50 kgs. do arroz em casca; 
Sr. Antonio Jacinto, 50 kgs. arroz em casca; Sr. Jo-
sé Franciseu de Paula 50 kgs. arroz em casca; Sr. Clau-
dianor Jardini 50 kgs. arroz em casca. SÂO CARLOS: — 
Sr. Aldo Pelegrino Cr»: 112,40. JER IQUARA: — Sr. Reaiin-
do Mendonça CrÇ: 50,00; Sr. Urias Cr$: 150,00. GUPUÀ: — 
Sr. Coleto Matos Cr»: 100,00. ARAPONGAS: - Antonio Fer-
nandes Cr$: 20,00. FRANCA: — Sr. José Expedito Nascimen-
to, 50 rapaduras; Sr. Nicola Jardine, Em pães Cr$: 100,00; 
Sr. Waldemar Ferreira Martins, 1 saco de batatas. lBIRACi: 

— Sr. Militão Plácido Barbosa, 1 saco de caté; Sr. Josias 
Antonio Rod, 32 litros arroz em casca. ITUVERAVA: — Srs. 
Geraldo Eleuterio da Si lva e Jair: 60 kgs. de assucar, 00 
kgre. de batatas, 1 saco de arroz beneficiado, 1 lata de ba-
nha Leticia, 1 saco de maçarão, 12 kgs, de café beDeficia-
do e 15 pedaços de sabfio. SÀO J O S É DA BELA VISTA: 

— Sr. Vitaiino Candido de Jesus, Cr$: 100,00. BRODOWSKI : 
— Sr. Benedito Ferraz Carvalho. Cr»: 20,00. POUSO ALE-
GRE: - Sr. Reinaldo Lima, Cr»: 110,00. SÀO JOSÉ D O 
CAPETINGA: — Sr. José Custodio de Abreu, Cr$: 120,00. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
cosignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

GENESIO MARTINIANO — Vice-Provedor em exercício. 
Franca, 22 de Novembro de 1.951. 

Meus queridos sobrinhos: 

Chegou a hora de vocês sei)-

tirem-se mais fortalecidos e 

mais dentro do CoraçSo do 

Mundo. Por todos os lados sur-

gem os "fios de cabelos bran-

cos*' para ajudá-los. Necessi-

tamos que vocês fundem seus 

clubes, infantis e troquem car-

tas com seus amiguinhos e ir-

mãos de outras cidades. Pode-

mos ainda ter muita coisa boa 

dessa atividade. Queremos re-

ceber de vocês todos suges-

tões e pontos de vistas sobre 

esse movimento. Ha pouco re-

cebemos cartinhas de duas me-

ninas queridas. Uma da Luci-

mar Corrêa Veiga e a outra 

da Marilia Costa. Ambas de 

Três Pontas, Estado de Minas. 

Todas duas são entusiastas a-

lunas do Catecismo Espírita de 

sua cidade e dizem que muito 

aprendem nessas aulas. Vamos 

ter muito movimento por par-

te de vocês. Pois o Espiritis-

mo nos favorece sempre com 

muitas bênçãos dos céus. Va-

mos, então, ver como todos 

estão unidos para os dias futu-

rosos da Doutrina Consoladora. 

Enviem cartas para aqui e 

exponham suas idéias. 

Muitos votos de Paz e Ale-

gria a vocês todos do TIO 

LÜCIO. 

NÓS E 0 DIVINO MODELO 
Quanto mais estudarmos as 

divinas lições do Mestre dos 
mestres, mais justamente po-
deremos avaliar a nossa pró-
pria inferioridade intelectual 
e moral, nossa Índole forma-
da de orgulho e egoismo, nos-
so "eu" ainda t i o imperfeito 
e tão clieiu de vaidade, estul-
tícia e má fé. 

0 estudo dos Evangelhos 
que nos legaram os Ilumina-
dos discípulos do Divino Mes-
tre, dos Atos dos Apostolo», 
das magnificas Epistolas dos 
imortais 1'auio, Tiago, Pedro 
e João, 6 luz esclarecedora 
da Terceira Revelação, lia de 

O Homem Rotineiro 
A Rotina é u m esqueleto fóssil, 

cujas peças resistem á carcoma do I 
século. N8o é filha de experiência; i 
é a sua caricatura. A primeira é fe-
cunda e engendra verdades; a outra 
é estéril e as mata. 

Na sua orbita giram os espirito« me-
díocres. Evitam sair dela e cruzar 
espaços novos; repetem que é pre-
ferível o mau conhecido ao bom Ig-
norado. Ocupados em desfrutar o 
existente, alimentam horror para com 
toda Inovação que pertube a sua 
tranquilidade e lhes traga desasso-
cegOB. As ciências, o heroísmo, as 
originalidades, as invenções, a pró-
pria virtude, parecem-lhes instru-
mentos do mal, posto que desarti-
culam o edifício dos seus erros: co-
mo nos selvagens, nas crianças e 
nas classes incultas. 

Acostumados a copiar, escrupulo-
samente, os prejuízos do meio em 

que vivem, aceitam, 
as ideias distiladas no laboratório 
social: como esses enfermos de es-
tomago Imprestável, que se alimen-
tam com substâncias jô dirigidas nos 
frascos das farmaclas. Sua impotên-
cia para assimilar ideias novas os 
obriga a adotar as antigas. 

A Rotina, síntese de todas as re-
nuncias, é o habito de renunciar a-
pensar. Nos rotineiros, tudo é me-
nor esforço; a preguiça enferruja a 
sua inteligência. Cada habito é u m 
risco porque a familiaridade se fôr-
ma no sentido das cousas detestá-
veis e das pessoas indignas. Os ac-
tos que, a principio, provocavam pu-
dor, acabam por parecer natura es; 
a rotina percebe os tons violentos 
como simples matizes, o ouvido 
escuta as mentiras com igual res-
peito com que ouve verdades, o co-
ração aprende a não se agitar dian-

Orfanato Espírita «Nosso Lar» 
(HICÉM-rUNDXDO) 

SSDSBSÇO PARA CORRESPONDÊNCIA 
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D * L E O N O R N E V E S G O M . E S 
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sem controle, te de ações torpe,. 
Os prejuízos sSo crença» anterio-

res á observação; os juízos, exatos, 
ou erronelos. s3o consecutivos a ela. 
Todos os Indlvlduoa possuem hábi-
tos mentais; o j conhecimentos ad-
quiridos facilitam os vindouros c 
marcam o seu caminho. Até certo 
ponto, ninguém pode subtrair-se ít 
sua ação. Não são exclusividade dos 
homens medíocres; mas, nestes, re-
presentam sempre, uma passiva ob-
sequtncia ao erro alheio. Os hábitos 
adquiridos pelos homens originais 
sBo genuinamente seus, intrínsecos 
constituem o seu critério, quando 
pensam, e o seu caracter, quando a-
tuam; são individuais e inconfundí-
veis. Diferem substancialmente da 
Rotina, que é coletiva e sempre per-
niciosa, extrínseca ao lnvlduo. co-
mum ao rebanho: consiste em ser 
contagiado petos prejuízos que in-
festam a cabeça dos outros. Aque-
les caracterizam os homens; esta 
empana as sombras. O Individuo 
plasma para al próprio os primei-
ros: a sociedade impõe a aegunda. 
A educação oficiai Involucra í-sse 
perigo; tents apagar toda originali-
dade, pondo iguais prejuízos em ce-
rebros diferentes. A cilada persiste 
no Inevitável trato mundano com 
homens lotlnelros. O contagio men-
tal flutua na atmosfera e acossa por 
todos os lados; nunca se viu um tolo 
orlglnalixsdo pela contiguidade, mas 
frequentemente é possível que um 
engenho se amodorre entre papalvos. 

(do Uvro " O Homem Medíocre" — 
José Iagenierosí 

levar-nos, porém, á compre-
ensão da grandeza incompa-
rável de Jesus, e, porque n ão 
o dizermos?, da pequenez 
que constitue o nosso apaná-
gio. Estudando carinhosa-
mente essa obra lmorredoura, 
compreendendo, embora im-
perfeitamente, Osses ensina-
mentos consolidados para to-
do o sempre, pela mais vi-
va exemplificação a bem da 
nossa própr ia edificando mo-
ral, eBtaremos ganhando ap-
tidão para, realizando since-
ra e constante introspecção, 
que se impõe em todos os 
momentos da nossa vida, ad-
quirimos Luz para as nossas 
inteligências e Amor para os 
nossos corações. Entretanto, 
para que sejamos felizes, vi-
toriosos nossa campanha glo-
riosa, devemos sempre colo-
car-nos diante de Jesus, mes-
mo cheios de iniquidade, a 
fim de avaliarmos sincera-
mente o abismo que nos se-
para d'Aquele que se deixou 
imolar entre dois ladrões, le-
gando-nos a Salvadora Dou-
trina que nos alenta. 

Lembremo-nos sempre de 
que Jesus, o Divino Modelo, 
nas alturas incompreensíveis 
para a nossa tôrva percep-
ção, lá desse infinito de Luz 
e de Amor, compadeceu-se 
de nós, pobres pecadores, 
cheios de ignorância e de 
maldade, desceu até nós, to-
mando a nossa roupagem ma-
terial, fez-se servo, humilhou-
se a sl meBmo, nascendo na-
quela estrebaria de Bethleem. 
Depois... vencendo a malda-
de humana entre dôreB, tan-
gue e lagrimas, deu-nos o ro-
teiro da nossa redenção. Então, 
diante dêsses sublimes ensi-
namentos vivificados pelo e-
xemplo, como reclamarmos 
tantos "direitos adquiridos"? 
Como revoltarmo-nos diante 
das injustiças? 

Porque seotlrmo-noi feri-

dos moralmente diante da 
injúria, da calúnia, do menos-
prezo de quem quer que se-
ja? 

Desejamos ser cristãos? 
Todos nós que gustamos de 

beber da agua viva da Fon-
te Evangélica, almejamos con-
quistar ésse glorioso titulo e 
procuramos afelçoar-nos & 
grandeza moral dos lumina-
res da espiritualidade. 

Cultivemos a verdadeira 
humildade cristã, fundamen-
tando os nossoB atos nas ba-
ses indestrutíveis que o E-
vangelho noB oferece, pois, 
do contrário, como podere-
mos amar e perdoar aos nos-
sos semelhantes? Jesus 6 a 
exemplif icação viva do Amor. 
Como vivermos escravisados 
ao ódio? Como poderemos 
granjear inimigos, ce o Ex-
celso Mestre ensina que os 
amemoB? Nós, que almejamos 
sinceramente a nossa ascese, 
não nos iludamos com as fri-
volidades que nos rodeiam. 
Se formos mal compreendi-
dos, ironizados pelos "espíri-
tos fortes", oremoB por ôles 
e prossigamos impávidos na 
jornada evolutiva em que nos 
achamos empenhados, e, es-
quecendo ofensas, perdoando 
sempre, preparemo-nos tam-
bém para receber as bên-
çãos de nosso Pai Celestial. 
ABslm, viveremos em paz com 
a nossa consciência e colhe-
remos um dia a palma da vi-
tória. 

Odilon José Ferreira 
Uberlândia 

A GRANDE S ÍNTESE 

Magnifica obra do Profettor 
Pietro Ubaldí, )á em sua 2a. 
edição - Impressa em papel de 
Ia. e em ótima encardenação. 

Preço Cr.» 120,00 encad. 
Pedido» d Litrrarta "A Nono Era" 
— Caixa Postal, 65 — FRANCA 

— £ . S. Paulo 
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«A CARGO DA «MOCIDADE» 

"Maria e Maria" 
Escreveu M A R I Z A NAL IN I . da "M . 
BP* — l .o no Concurso Mensal de 

Tê mas 

Maria e Maria, as duas irmãs 
de Lázaro, sabedoras de que Jesús 
estava nas cercanias de Betânia, 
correram pressurosas em busca do 
Divino Mestre. 

Hospedaram^o em sua residên-
cia. Marta, agrdecida por tudo 
quanto recebera dó Filho de Deus, 
procurava servi-Loda melfior ma-
neira possível. Pôz-sc em ;desdobra-
do trabalho preparando o que de 
melhor sabia fazer para oferecer 
ao seu Mestre muito amado. 

Enquanto Uso, Maria, embevecida 
diante da ternura das palavras 
do Mestre mantinha-sc sentada aos 
Seus pôs, ouvindo-Lhc os temos 
consêlhos. 

Em dado momento, Marta, mui-
to preocupada com os afazeres do-
mésticos, reclama a Jesús da inu-
tilidade da irmã: ••Senhor, a ti 
não se te dá que minha irmã me 
tenha deixado só a servir? Manda-
lhe, pois. que me ajude". Mas Je-
sús respondeu-lhe! Marta, Maria, 
estas aneíosa e te ocupas com inui-
tás cousas. Entretanto, poucas são 
necessárias, ou antes urna só. Ma-
ria escolheu a boa parte, que não 
lhe será tirada" 

A "melhor parle" daqueles minu 
tos preciosos da visita do Sublime 
Enviado perlenciam, realmente, a 
Maria que preferira ouvir a pala-
vra do Salvador. Aproveitava ela 
aquela oportunidade impar em 
sua vida para desf rutar da compa-
nhia sublime do Divido amigo. 

Isso quer dizer que devemos nos 
despreocupar das cousas terrenas 
quando o momento seja propicio 

à nossa renovação pelo ensino evan-
gélico. 

Devemos procurar a "melhor 
parte" do tempo que vivemos na 
terra - aquela que "não nos será 
tirada" • e que éarealmente neces-
sária - os ensinos de Jesús. 

Estando com o Evangelho no 
coração teremos alegria no lar, no 
trabalho, nas reuniões, enfim,' on-
de quer que estejamos. 

E nós, "Marias" que temos sido, 
imitemos "Maria", tendo 'jsempre 
em nossos corações a advertência 
fraterna do Mestre:'-'...porque te 
prebeupas com muitas cousas, 
quando são poucas, ou antes, uma 
só é nescesária?". 

O têma do mês 
Marta ç Maria" foi o têma es-

colhido para o mês de novembro. 
O melhor trabalho foi apresen-
tado pela juventína Mariza Nalini, 
da Mocidade Espírita de Franca 
que fe* jús ao prêmio de um limo, 
tendo seu trabalho publicado nes-
ta Secção. 

Alcançaram menção honrosa 
trabalhos apresentados por Jacira 
Barbosa e Osmar Tozzi, ambos da 
"MEF". 

O têma para dezembro e ''NA-
TAL". 

Natal da Criança Pobre 
A Mocidade continúa apelando 

para os corações generosos, soli-
citando contribuições em dinheiro, 
roupas, calçados; brinquedos, etc., 

Í iara contribuição às crianças po-
res de nossa cidade. 

Os donativos poderão se enviados 
para Mocidade Espírita de Franca, 
rua Campos Sales, 929 - Franca. 

Formaturas 
A "MEF' recebeu convite para 

assistir às festas de formaturas dos 
seguintes juventinos: Alan Kardec 
Lourenço, contadorando pelo Insti-
tuto Francano de Ensino; Milton 
Engrácia de Faria que terminou 
os cursos •'Cientifico" e "Normal 
do Colégio Estadual-e Escola Nor-
mafTorquato Caleiro", de Franca. 
Vilma Giubilei, professorando pela 
Escola formal "Paula FrassinetU" 
de S.S. Paraiso e Vera Lúcia Papa, 
bacharelanda pelo Colégio Duque 
de Caxias, de Ribeirão Preto. 

Aos queridos colegas de Franca, 
Paraiso e Bibeirão Prelo, nossas 
felicitações com nossos abraços fra-
ternais, traduzindo toda nossa ale-
gria. « $ 

Que as poderosas armas do "sa-
ber" adquiridas sejam. aplicadas 
no Bern e na Verdade. 

Nova Diretoria 
Foi eleita e empossada a nova 

diretoria da Moc. Esp. "Eurípedes 
Barsanulfo" que esta 'assim cons-
tituída: Presidente: Wantuü Alves 
Ferreira; Vice-Pres. Lubelia Alves 
Pereira; Secretárias: Maria Apare-
cida Silva e Antónia Clemente Sil-
va; Tesoureiros: José A. Andrade 
e Lucila Alves Andrade; Diretor 
de Estudos: Wagner de Castro; Di-
retora Social: Benedita B. Morais; 
Diretora de Propaganda: Carmen 
Pimenta; Bibliotecário: José T. Sou-
za; Me%dor: Geraldo Alves Ferreira. 

Nossos votas de progresos à •nos-
sa co-irmã, da-cidade de Passos. 

—oOo» 

Homenageia Jesús colaborando rio 
Natal da Criança Pobre. 

loviiDl) Hospitalar da ' Casa âe Saúde «illan Kardec» 
durante o is du Novembro de 1951. 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 79 
Entraram durante o mês 8 
Total . . . . . 87 

Tiveram Alta: 

Curados 2 

Melhorados. . . 4 

Falecidos . . . 2 8 

Existem nesta data . . . 79 

Os entrados são: 

1 — Joaquim Marques Morelca, 35 
anos, bras., sult., branco, proc. Bro-
doswsqui S.P. 

2 — João Teixeira, 28 anos, bras., 
solt., preto. proc. Cássia — Minas. 

2 — José Vilela dc Andrade, 32 
anos. bras., solto., branco, proc. Boa 
Esperança — Minas. 

4 — Albino João Mendes. 22 anos, 
bras., solt., branco, proc. Franca. 

5 — Antonio Barbosa, 25 anos, 
bras., solt., branco, proc. São Joa-
quim da Barra — S. P. 

6 — Antonio de Lucindo da Silva, 
31 anos, bras., solt., branco, proc. 
Nova Rezende — Minas. 

7 — João Gabriel, 32 anos, bras., 
casado, preto, proc. Pedregulho 
S.P. -

8 — Gumercindo de Oliveira Ta-
vares, 24 anos, bras., solt., branco, 
proc. Itumbiára — Goiaz. 

Os curados são: 

1 — José Sabino de Aguiar, 40 
anos, bras., viúvo/ branco, proc. Itu-
verava — S.P. 

2 Ol indo Ferreira Duarte, 21 
àn)3 , bras., solt., branco, proc. São 
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CRÓNICA PE NATALI" 
Estamos ás vesper&s da maior testa da cristandade, 

aquela que desperta nos corações todo tervôr de um sen-
timento puro, orvalhada de orações e lembranças que os 
séculos n&o apagarão da alma Uumana. 

O dia do nascimento de Je6us tem o condão maravi-
lhoso de espargir a alegria entre as criaturas, dispensando-
lhes coragem na luta, paciência na dôr, esperança no fu-
turo, calma na desventura. Natal é o dia maior que irma-
na os homens no sentimento da solidariedade, cujo influxo 
divino reduz a linha divisória entre as classes, rompendo 
a fortaleza de preconceitos inferiores, nivelando todos os 
povos no transcurso do grandioso dia. A encenação da vi-
da do Messias, anualmente repetida desde a gruta de Be-
lém até o alto do Calvario, cresce na alma dos povos co-
mo acontecimento marcante de uma nova fé, de um novo 
roteiro, spontando-lhes os seus gloriosos destinos futuros. 

Quantos rios de tinta loram consumidos atravez dos 
séculos na historiaçfto do Natal e da vida do Mártir do 
Calvariol Quantas obras que se tranformarao em vastas bibli-
otecas, sugirfto da pena das novas gerações, abordando o 
inesgotável tema da vida de Jesus! O passado esboçou, o 
futuro trará luzes mais intensas sobre a misBüo do Nazare-
no, seu exemplo e sua doutrina imortal! 

f * * 

Nessa data, em homenagen a Jesus, os corações se 
abrem num gesto de fraternidade, aproximando as agremia-
ções humanas nos festejos de Matai, não se esquecendo da 
legifio desesperançada que palmilha a senda da miséria, 
tendo para encher o vazio das horas incertas e nevoentas, 
agenas sofrimento, fome e lagrimas! 

As classes abastadas, bem como as organisações cole-
tivas jA nao pensam egoisticamente em si próprias; da a-
bundancia que se perde, espalham as migalhas que lazem 
florir um raio de felicidade na alma infortunada que des-
conhece o sorriso esperançoso do amanhã. 

Pela raio davidosa dos homens, pela sensibilidade di-
vina do coraçfio das mulheres, Jesus penetra no ambiente 
triste onde a dôr aprisiona milhares de penitentes; invade 
OB departamentos erguidos pela caridade dos homens, na 
eterna seleção de elomentoB, e oferece fuma dadiva mistu-
rada com um sorriso confortador: até onde a sociedade 
ergue barreiras, expurgando da coletividade os seus mem-
bros desajustados, deliquentes infelizes que sentem a soii 
dfio e a repulsa de seus semelhantes, que terem mais que 
Impiedosas sentenças, até lá o Saobor faz sua visita ca-
rinhosa, dizendo-lhes bem no intimo, que um dia serão li 
bertados das tendências interiores e serão felizes e liema 
Ten tu r ados ! . . . 

* * * 
"O filho dc Maria, vindo ao mundo em circunstancias 

extremes de pobresa, legára ás gerações vindouras o sim 
bolo Inegualavel da verdadeira grandeza: a humildade! Nas-
ceu numa cocheira afim ensinar aos homens o exem 

Sebastião do Paraiso — Minas. 

Os melhorados são; 

1 — Daniel Augusto da Silva, 23 
anos, bras., solt., pardo, proc. Pedre-
gulho — S.P. 

2 — Sebastião Euzeblo, 20 anoa, 
bras., solt., branco, proc., Franca — 
SJ\ 

3 — José Roque Castanheira, 22 
anos bras., solt., branco, proc, Uchôa 

- S.P. 
4 — Filogomcs da Silva, 39 anoa, 

bras., solt., branco, proc. Franca. 

Os falecidos são: 

1 — Samuel Placido Barbota, 55 
anos, bras., casado, branco, proc. Ibi-
rací — Minas, falecido e 11-11-51. 

2 — João Batista Goncalves, 28 
anoa bras., solt., branco, proc. Cru-
zeiro — S.P. 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratan.ento 94 
Entraram durante o mês 12 

Total 106 

Tiveram Alta: 
Curadas . . . 3 
Melhoradas . . 5 
Falecida . . . 1 9 

SÉ I 
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pio da humildade, exemplificando e ensinand0-0B desde o 
berço á despresar as vaidades e falsas grandesas terrenas! 

' O mais miserável dos homens encontra um tugurio 
para nascer; o filho de Deus, repelido de toda parte, 
encontrou o despreso, o desconforto, a dolorosa indigência 
que o anonimato esconde! O que havia de dominar ps gran-
des, tinha de manilestar-se tilo pequeno que havia de nas-
cer ao desabrigo, entre os simples e entre os brutos! 

Não poderia nascer mais pobre!" 
"Por cama palhas, por confçrto palhas! 
Nasceu sem lar e sem conforto, e morreu sem cober-

tura e sem justiça! 

Jesus 6em a gruta de Belem nfio seria Jesus"! 
• 

Natal! O grande dia da família! Espera-se por ele o 
ano todo! 

Nesse dia a humanidade inteira consagra as suas , me-
lhores horas elevando hinos de alegria ao excelso aniver-
sariante, cuja data, quanto mais se distancia na caminhada 
dos séculos, mais fortemente vincúla todos os corações! 
Natal! Festa da paz, da alegria e da oração! 

Nesse dia cujo eflúvio divino tem o poder de afugen 
tar as incertesas da vida, unindo todas as criaturas, parece 
que a suavíssima bondade de Cristo desce das regiões ilu 
minadas, e vem, orvalhada de luz e de caricias, rociar OÍ 
corações, perfumando-os cora um átomo de felicidade. Nes 
sa data, em homenagem á. Jesus, a grande falange de 
desherdados n&o será esquecida. Todos os hospedes dos 
hospitais", dos asilos, dos manicomios, leprosarios, cadeias 
e penitenciarias, bem como a incontável massa de sofre-
dores esparsos pelos bairros de todas as cidades, recebe-
rão um obulo, um presente, uma palavra ̂ carinhosa enviada 
por Jesus. 

* • • 
Jesus, Mestre Divino! Tú que vives em todas as dô 

res, que és o príncipe da paz e o medico das almas, en-
via, Jesus, no dia em que a humanidade comemora o teu 
aniversario, uma partícula de tua 6anta e .divina pez que 
tanto desejaste aos homens! Que o teu olhar misericordio 
so penetre em todos os corações, lenindo as suas dôres, 
consolando os sdus desenganos, estacando suas lagrimas, 
fazendo reviver a esperança e a fé em todas as almas! Que 
o teu amor puríssimo seja com todos os que sofrem, com 
toda aShumanidade em geral, agora e sempre!.... 

W « m IA |o 85, m 2H-1H1 - M H Vil »1 |o T1.1M, n H4-IH 

j ^ ^Franca , JEa l de Sjfo Paulo) 15de Dezembro de 1951 

Existem nesta data . . . 9 7 

As entradas são : 

1 — Luzia Ana Soares, 18, bras., 
solt,, b r a n c a , proc. Al to da 
Serra - S.P. 

2 — Benedita Ana Moraes, 35 
anos, bras., proc.. Franca. 

3 — Inêz Vicentino, 31 anos, bras., 
solt., branca, proc. São José do Rio 
Preto — S.P. 

4 — Suzana Juvenal de. Almeida, 
29 anos, bras,, solt., branca, proc. 
Formosa — Goiaz. 

5 — Lourdes Urias Barbosa, 20 
anos, bras., casada, branca, proc. 
Ituverava — S.P. 

6 — Alaria Aparecida da Silva, 22 
anos, bras., casada, branca, proc. 
São José da Bela Vista — S.P. 

7 — Maria Conceição de Jesus, 
26 anos, bras., solt., branca, proc. 
São Carlos — S.P. 

8 — Maria Aparecida, 23 anos, 
bras., solt. branca, proc. Patrocínio 
Paulista - S.P. 

9 — Ambrosina Maria Teixeira, 
27 anos, bras., casada, branca, proc. 
Pratapolis — Minas. 

10 — Dulce Carneiro Matos, 33, 
anos, bras., casada, branca, proc. 
Vianópolis — Goiaz. 

- 11 Carolina Maria de Jesus 22 
anos, bras., casada, branca, proc. 
Passos — Minas. 

12 — Tereza Ferreira da Silva, 28 
anos, bras., solt., branca proc. Rolan-
dia — Par an a. 

As curadas são : 

1 — Mar ia Goncalves, 28 anos, 
bras., solt., solt., branca, proc. Va-
lentim Genti l — S.P. 

2 — Ranulfa Maria da Conceição, 
39 anos, bras., bras., casada, branca, 
proc. Frutal Minas. 

3 Aurora Ross, 23 anos, bras., 
casada, branca proc. Marialva — Pa-
raná. 

As melhoradas são : 

1 — Geralda Amél ia de Jesus, 31 
anos, bras., casada, branca, proc. 
Cássia — Minas. 

2 — Claudina Maria de Jesus, 
58 anos, bras., casada, branca, proc, 
Pratapolis — Minas. 

3 — Aracy L ima de Oliveira, 25 
anos, bras., casada, branca, p roc S&o 
Paulo. 

4 — Luzia Ana Soares, 18 anos. 
bras., solt., branca, proc. Alto da 
Serra — S.P. 

5 — Maria Aparecida Lemos, 29 
anos, bras., casada, branca proc. Sé-
rias — Golas. 

A falecida é: 

1 — Efigênia Custódia da Silva. 
24 anos, bras., solt., branca, proc-
Guaianazes — Minas — falecida em 
1-11-51. 

Cartas respondidas 395 
Convulsoterapia p/ cardiazol 40 
Eletrochoques 412 
Injeções aplicadas 108 
Receitas aviadas 39 
Curativos diversos 6 

Franca, 15 de Dezembro de 1951. 

Genesio Martiniano 
Vice-Provedor em exercido 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clínico 

Dr. T. Novelino 
Vice-Díretor-Clínico 

Dr. Jairo Borges do Val 
Assistent« 


